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			Neste livro eu quero te convidar a viajar comigo pelas minhas memórias de infância. Nasci no ano de 1993 e tive uma infância cheia de aventuras, diversão e muita imaginação, afinal, os anos 90/2000 foram os melhores!

			Aqui eu conto para você situações que me marcaram e estão vivas em minha memória, algumas delas vividas junto com pessoas muito importantes para mim, como minha irmã, meu vizinho, minhas primas e minhas amigas. É claro que o nome de todos foi trocado para proteger suas identidades, afinal algumas das histórias relatadas aqui são um tanto constrangedoras.

			Quero deixar claro que tudo o que você vai ler aqui realmente aconteceu, pelo menos 99,9%, pois apesar de a minha memória ser muito boa, talvez eu tenha tido que recorrer à minha imaginação para ajustar alguns detalhes da narrativa. 

			Acidentes de patinete, castigo com a Peposa, ligações à cobrar, um homem furioso e a prima que entrou no espelho são algumas das histórias que você vai conhecer neste livro, que com certeza te farão dar boas risadas.

			Mergulhe nas minhas memórias de criança, pois as memórias que construímos nessa fase da vida são as melhores vivências que podemos ter.

		


		
			
Minha Irmã

			“Minha irmã querida, já crescida, que saudade de uma vida que foi nossa e que se foi [...] Nossa vida de criança só saudades nos deixou. Minha doce irmã, linda e meiga flor, Deus lhe dê carinho e muito amor.”

			Minha Irmã Querida – Nilton Cesar

		


		
			
O dia do acidente da patinete gigante

			Que criança dos anos 2000 nunca quis ter uma patinete? Pois eu não era diferente, sonhava com aquela patinete pequena e delicada, fácil de carregar e muito bonita.

			Certa vez apareceu lá em casa (não me pergunte de onde, pois não faço a mínima ideia) uma patinete, mas não era a patinete da moda. Era uma patinete enorme com rodas enormes e pesava uns dez quilos. Ela era azul com preto e era quase maior do que eu. Era tão pesada que se passasse por cima dos pés de alguém esmagaria completamente.

			Como não tinha outra, era com aquela mesmo que podíamos brincar, e um detalhe: eu tinha que dividir com a minha irmã mais nova. No fatídico dia eu, minha irmã e meu vizinho, Ruan Carlos, fomos brincar na rua. Eu dividindo a patinete com a minha irmã e o Ruan Carlos com sua bicicleta.

			Naquele tempo as crianças podiam brincar na rua, pois não havia esse movimento insano de hoje em dia. A brincadeira era a de subir a rua com a patinete e descer a toda velocidade. Eu descia uma vez e passava o trambolho, digo, a patinete para minha irmã.

			Como eu era uma criança um tanto travessa, decidi que não emprestaria a patinete para minha irmã e daria mais uma volta, afinal ela que esperasse mais um pouco. Má ideia, pois a menina começou a correr atrás de mim. Eu subi a rua e ela atrás, na descida peguei muita velocidade, e ela correndo atrás estava a toda velocidade também, eu nunca imaginei que uma menina com raiva pudesse correr tanto. Ela corria e esbravejava, eu na patinete só dava risada e ainda provocava a fera.

			Como ela estava chegando perto, eu fiquei com medo de ela me alcançar e eu simplesmente pulei da patinete! E então aconteceu a cena…

			A patinete gigante, azul, de ferro, pesada e muito desproporcional para crianças, caiu no asfalto com toda força enquanto minha pobre irmã, que vinha atrás em fúria e alta velocidade, não conseguiu frear. Ela voou por cima da patinete logo após tropeçar naquele trambolho, inclusive deve ter doído muito, não sei como ela não quebrou o pé aquele dia.

			Ela foi para o chão ralando o joelho e as palmas das mãos e eu não conseguia parar de rir para ajudar a coitada a levantar do asfalto.

			Obviamente eu fiquei de castigo e um bom tempo sem poder andar de patinete.
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			Portanto, lembre-se: Sempre divida os brinquedos com a sua irmã, principalmente se for uma patinete gigante de ferro, imprópria para crianças. Beba água!

		


		
			
O dia que eu e minha irmã ficamos de castigo com a Peposa

			Você com certeza já viu um cachorrinho poodle e achou a coisa mais lindinha, peludinho e fofo. Isso porque você não conheceu a Peposa! A Peposa era traiçoeira, fria e calculista, e não gostava nem um pouco de crianças. Ela morava na lavanderia da casa da minha avó, ficava lá na escuridão aguardando a aproximação de nossas pobres almas inocentes de criança para... NHAC! Dar uma mordida! Sim… ela mordia todas as crianças que se aproximavam.

			Certo dia, eu e minha irmã estávamos, como de costume, discutindo por algum motivo bobo de criança e minha mãe estava, digamos assim, com um nível de paciência bem fraquinho. Então ela resolveu dar o castigo mais cruel que uma criança poderia receber: ficar trancada com a Peposa na lavanderia!

			Nós fizemos de tudo para que ela mudasse de ideia, mas nada adiantou. Ela estava convencida que só a Peposa poderia dar um jeito na gente. Tentamos fugir, mas minha irmã foi a primeira vítima: minha mãe catou ela e a levou para a lavanderia. Eu era a próxima. Tentei correr em volta da mesa da sala, minha mãe já com o chinelo na mão em um canto da mesa e eu tremendo de medo no outro.

			Ficamos nesse vai para um lado, vai para outro por algum tempo, até que eu resolvi me render, afinal minha irmã estava presa com a Peposa e eu tinha que salvá-la.

			Se minha mãe tivesse entendido que eu estava disposta a me arriscar pela minha irmã, ela teria percebido que as desavenças entre nós tinham acabado,(pelo menos naquele dia), e ela teria nos deixado livres. Mas não… o pesadelo estava só começando. Como um adulto deixa duas crianças indefesas presas com uma fera? Ao me aproximar da lavanderia já podia sentir aquele cheiro de Peposa…

			Os cachorros da raça poodle tendem a ter problemas de pele, e a Peposa não era exceção, o cheiro dela era bem característico e era possível sentir o odor à distância.

			Minha mãe, então, abriu o portão da lavanderia e minha irmã, que chorava, implorou para ser libertada do castigo, mas minha mãe nem ligou e me colocou lá dentro com ela e nos trancou. Grudadas no portão, eu e minha irmã nos olhamos e então olhamos na direção da Peposa. 
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